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Introdução

A mão psicoflétida, também conhecida como pseudoflétida, se apresenta como um 

enigma médico intrigante, onde os dedos da mão se curvam em um punho involuntário e 

persistente, desafiando o controle consciente. Essa condição, que pode afetar tanto 

homens quanto mulheres, geralmente acomete indivíduos na faixa etária entre 30 e 50 

anos, mas não se limita a essa faixa, podendo surgir em qualquer idade.

Ao contrário do que o nome sugere, a mão psicoflétida não é uma doença imaginária ou 

psicológica. Ela se manifesta como uma condição médica real, com raízes complexas 

que se entrelaçam entre o sistema nervoso, o estado mental e os fatores 

musculoesqueléticos.

Para desvendar os mistérios por trás dessa condição, é necessário mergulhar em um 

universo de conhecimentos, explorando diferentes perspectivas:

• Abordagem Neurológica: Investigando as falhas na comunicação entre os 

nervos e os músculos, desvendando os sinais que induzem a flexão involuntária 

dos dedos.

• Aspectos Psicológicos: Analisando o impacto do estresse, da ansiedade e de 

traumas psicológicos na manifestação da mão psicoflétida, buscando 

compreender como esses fatores podem influenciar o controle motor.

• Fatores Musculoesqueléticos: Examinando possíveis alterações nos músculos, 

tendões e ligamentos da mão, que podem contribuir para a flexão persistente dos 

dedos.

Ao combinar essas diferentes perspectivas, é possível traçar um panorama mais 

completo da mão psicoflétida, abrindo caminho para um diagnóstico preciso e um 

tratamento eficaz.

Sintomas que Alertam para a Mão Psicoflétida:

• Flexão involuntária e persistente dos dedos da mão, geralmente sem dor.

• Dificuldade para abrir e fechar a mão completamente.

• Sensação de rigidez ou aperto na mão.

• Possibilidade de formigamento ou dormência nos dedos.

Tratamento:

O tratamento da mão psicoflétida exige uma abordagem individualizada, considerando a 

gravidade dos sintomas e as características específicas de cada paciente. As opções de 

tratamento podem incluir:

• Terapia Psicológica: Visando reduzir o estresse, a ansiedade e outros fatores 

psicológicos que podem estar contribuindo para a condição.

• Medicamentos: Antidepressivos, ansiolíticos ou relaxantes musculares podem 

ser prescritos para auxiliar no controle dos sintomas.

• Fisioterapia: Exercícios específicos para fortalecer os músculos da mão e 

melhorar a amplitude de movimento podem ser benéficos.

• Intervenções Cirúrgicas: Em casos mais graves, a cirurgia pode ser necessária 

para corrigir alterações musculares ou tendíneas que contribuem para a flexão 

dos dedos.

Apresentação do Caso
Neste relato de caso, apresentamos a história de uma paciente do sexo feminino de 53 

anos que procurou atendimento médico com queixa de não conseguir abrir a mão 

esquerda há 6 meses. A paciente relatou que a flexão dos dedos era involuntária e 

persistente, sem dor ou outros sintomas. Ela também referiu sentir-se ansiosa e 
estressada no período anterior ao início dos sintomas.

Exame Clínico e Investigações

O exame físico revelou flexão fixa dos dedos da mão esquerda, com impossibilidade de 

extensão completa. Não havia sinais de trauma, inflamação ou outras alterações 

musculoesqueléticas. Os exames complementares, incluindo radiografias e 
eletromiografia, não revelaram nenhuma anormalidade.

Tratamento

Diante da suspeita de mão psicoflétida, a paciente foi encaminhada para um psicólogo 

para avaliação e tratamento psicológico. Além disso, foi realizada sedação em bloco 

cirúrgico, o que resultou na abertura espontânea da mão. Posteriormente, foi realizada 
zetaplastia para corrigir a retração da pele.

Evolução e Discussão

Após a sedação e a zetaplastia, a paciente apresentou melhora parcial da flexão dos 

dedos. No entanto, ela ainda apresentava dificuldade para fletir a mão esquerda. A 

paciente continuou o acompanhamento com o psicólogo e iniciou o uso de medicações 

antidepressivas. A mão psicoflétida é uma condição complexa que pode ser difícil de 

tratar. O tratamento geralmente envolve uma combinação de terapia psicológica, 

medicações e intervenções cirúrgicas. É importante lembrar que a mão psicoflétida é uma 
condição real e não deve ser confundida com simulação.

Conclusão

Este caso demonstra a importância de uma avaliação multidisciplinar no diagnóstico e 

tratamento da mão psicoflétida. A terapia psicológica, as medicações e as intervenções 
cirúrgicas podem ser ferramentas úteis para o tratamento dessa condição.
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